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Odetejo infrene tíe tudo endeosar, desde que 
se traia da administração' da provinda,-d'e- 
mtncia na imprensa conlraciadapdo governo, 
o estado pouco satisfactorio rios espíritos que a 
dirigem.       , _ 

N5o é o ódio politico, que imo nosdòmina, 
nem mesmo o intereaae partidário, que nos le- 
va,a profiigar 03 abuaoa que praticam o sr. 
Baptista Pereira a 03 seus auxiliares. 

èi nUb damos tréguas ao admioístradur a 
razão & siraplca. 

Oe deyereada imprensa noa obrÍg;flm a cora- 
Later-os sous desacertos ; a diftaninçíio empre- 
gada pelo seu orgao exige que Q desmascare- 
mos coin toda & severidade. 

Nfio fazemos sinão o que é de justiça ; não 
podemos ser complacentes, jã porque a isso 

!'''pppòr-SD-biüin" os interesses da provinnia, que 
"susténtainoE ; jã porque n attituda odienta do 
actual goyerao obstaria siroilbaote coiiducta. 
■ Foi animados de toda a isenffio que analy- 
samos BS recentes nomeaçfles àeadiidosao 
thesburo provincial, class iticando-as de novas 
violações, dà lei, tanto mais escandalosas quan- 
to praticadas por ijuera se apregoa escrupuloso 
regenerador. 

Naci.quíK.a- folha official couscpvnr^so em 
silencio, que mais proveitoso fora á causa da 
presideticia, e attribiiindO'nos malévolas inten- 
ções tratou, de jiiStiQcar os factos increpa- 
d08. ■■  . . 

Disse que hivia necessidade da melhorar e 
odiiiniaro-sarviçQ da escripturaçao dotheaou- 
ro, t]UB èstd como todo o mundo sabe, e da to- 
mada de contas aos exactores dus rendas a 
responsáveis'- por dinheiros da provinda ; por 
Í93Q o presidente, sob represantaçUu da inspec- 
toriado tbeaouroaucion'sow-n'ac'Ktmar AUXI- 

LIARES que' seriam pagos dentro da respectiva 
■.-.RUBHIOA.-;-/:-^'- --.       - ■      .!-■-■-í .,-.'■ ■-■ ■;- ■ - 

■   [ Èsao artigro a qua cos referimos a que taxa 
^. de injustas as accusaçoes que lizemos, tem in- 
'  con testa velmtm te o cunho olTicial, 

■  Sem receio da errar podemos dizer que o sr, 
dK inspector do thesouro nao é eitranho a el- 

' .le eque, pelo menes, placilou-o,   • 
Temos .pois a confissQo oíGcia] do ponto 

principal'^ a nomeação de addidos ouauxi- 

'-1. 

:* 

liares.. 
Em que leise fundou o. presidente da pro 

vincia para crear esses aovos empregos ? 
Como serRo elles pagos, em vista do art. 80 

do regulamento n. b de 26 de Abril de 1868— 
que dispOa;:-._ 

aNéiiíiuni ordenado, gralifleação ou venci 
meiüo  de qualquer natureza e denominação, 
seràípago -pelo thesouro, não serido creado ou, 
.auclorisada pur hi.» ? 

A folha official procura dissipar os oscrupu- 
,lo3 que haviamos manifestado contra a illega- 
.hdade do.acto presidencial, e diz : 
! ; «A qtiaatao do  legalidade é mats fácil io 

Vque "Seíüfigiira ao  Correio Paulistano e a ul 
[ tima lai^q^uB pròhibiu despezaa sem consigna- 
' ç8o 'de fuàdòs não abrange a especie.'a 
'•'-■■■■ fVejamos a facilidade com que o sr. Baptista 
-Pereira e o ar. dr. Inspector do thesouro qui- 
{ierám'contrapor a lei de 13. de Março deste 
:,aiino, quedizsai—não abrangifra espécie—íLO 

':; regulamento de 1868—que a abrange, e tirar 
V-dahi uma evasiva que os isente de censura. 
'. ■ «O pessoal do thesouro, oontináa.a folha of- 

■'ficial,' é determinado, e a determinação da lei 
naò .é arbitraria, assenta sobre a base—o nu- 

..mero dos em pregados a a sua habilitação. 
■ ,    a(íuando pottiinto os empregados (iimÍTiyíní 

por.;licença.'OU por moléstia, so/frs a conve- 
- niencia do serviço [ ? 1) o da própria lei resul- 
ta a-necessidade de remediar o mal. 

■ i;. «A prohibiçao. da despezaa sem conaiguaçilo 
de fundos—preride-se às razDes de ordem poli- 

. tica a administrativa, qua fundamentam o vo- 
' to do, imposto.   Da um "lado ergua-se a adcui- 
'■'niairaçaoT-do outro, o' legialadòr. (?), E' preci- 

■.fl'o''.concilial-6fl^ em; sua ácçao recíproca, para 

-jqueisãf.ntto constranjam (?) no preenchimento 
ítatarefo que'Ihea incumbe .'a propriáilei.B 

■;■■---Paremos um pfauco'e examinemos par. par- 
■ teaVá.' deaapgonçada,defeza, qiie .baseando-se 

. :em argÜmantos contraproducentes^ importa' a 
. ipropriá^condemnaçao.-"-■ ■ '■■■   ' 'J 

'.    Opemal do thesouro é.dètarminadoe a de- 
" íèrmíjiafQO, não e arÜtraria.^ .Por, esaa mesma 
Frazão, è"íiie,';o'pres'iÍient9'da,,p'rpvií^^^^ 

; ÍMMÍÍtcir-do thesouro não. temiodireito de:'o!' 
:'ísraÍ^"á^Beu-taIánté;'i'eporiessQ'm'eamom9ti: 

■;..Vo' é'qué 0-tè^ulãmeii'td de■ISes.probWqaa 

sejam pagos os novos auxiliarese?ixet íatlos na- 
quella repartição 

A creaçao de empregos provmciaes e esta- 
belecimento dos seus ordenados, ao que nos 
consta: nao foi amda retirada da competência 
das BS.sepibléBS provinciaes,'cujo exercício 
lhes gflraiita o art; 10 § 7,° do Acto Addicio- 
"nal."" ■    ■■-.,^' .■; 

_. A 'chwt^ada dos nòuos .õwíciííares importa 
uma aherfção naquillo.que aloi determinou, 
nlteracRc^'essa que só ao poder legislativo pro- 
¥Íncial>oSBe"fazer."':.'    . ■■■." ■.■'>;■•■, '^'' ,".. 

Quandóíós empregadas diminuem por licen- 
ça ou po}\^nolcstia, nao soffre o serviço, como 
diz n folha oíScinl, desde que se execute a lei 
que prevjiS c ouso e remediou o mal. 

O citadb .rogularaanto de 26 da Abril de 
1308, utt'jseccno 3.' art. 37—preceitua o 
que cumpra nhoervar nas substituições dos 
empregadas dothesouroi em suas faltas e.ira- 
pQdimentqs,  ..,"' -      ■. 

No §'li! trata da substituição.do inspector,; 
no § 2''.dft'';do contador ; no § 3.° da do procií-; 
rador Sscal; ílu § ;4.° dado thesoiireiro.   ",' 

No §■ õj° determina que—«os demais em- 
pregados, serão substituidoa, nos trabalhos da 
que, forení encarregados, pelo BUPBEGADO a 
quem: compelir o dii^eito de accesso.   . 

Fura dahinada é legal, e si porventura es- 
gotar-se u", lista dos substitutos da que cogi- 
tou o legislador—podará então soífrer o ser- 
viço -peláiiiíipossibilidade • legal da remediar- 
BO o mal.;',;:,':' '■   ■ .   ■ . -. ■ 

Oraf; paio qua dissa o orgSo do governo, o 
serviçoeiDÉátrazo é a es cri ptu raça o do ttiesou- 
ro, e a toaiada da contas—serviço esse que in- 
cumbe d còntadoriai que se compOa' do i con- 
tador, 2 chefes da secção, 2 primeiros dfflniães, 
2 segiiúdda ditos, 3 terceiros ditos e 1. prati-. 
cante.  , .v.;"",' ■-->    :-'. ■■■-■.■■.. 

NHO foJ'pDsaivel substituir nesse ^ pés soai os 
empregados licenciados ou molèstosí 

Tinha ..,oiíSr. dr.. inspector a faculdade que 
lhe confeíó''sOvacLV4.'i §5,f do citado regula, 
monto—encarregar aos .empregados da'seore- 
taría Serviços,dacoutadoria. ■. 

Nao foi também isso poãaivel ? 
Tinlia ainda o sr. dr;'inspector o reciírso 

qua lhe ddo os arts. 55 ultima parte e 56 do 
mesmo regulamento—devia prorogar O traba- 
lho por mais uraa hora, das duas às três ; ou 
quuudo fosaa inauffioienta, representar ao pre- 
aidento da proviucia sobra a necessidade de 
trabalhar o thesouro nos dias excaptuadoa. 

Alguma cousa parecida com isto porven- 
tura fea-ae 1   ■ 

E quando se houvesse feito e ainda assim 
nao bastasse, o que cumpria o sr. dr. Abelar- 
do era proferir o — non possumus—e reti- 
rar-se do' cargo onde se apresentou como re- 
generodor.   , ■ 

Reconhecendo qua o legislador fora ímpre- 
i;iiieíi!fl; que nao lhe dera os meios logaea da 
restaurar a aua repartição, o sr. dr. inspector 
tornar-ae-hia incompatível como seu emprego; 
nunca porâm. ficaria auctorisado a põr em pra- 
tica as illegaes aiiciorisaçOes do seu collegade 
regeneração, o sr. Baptista Pereira. 

... Amanha consideráramos por outra face a 
queaiao do pagamento desses nçvos' auxilia- 
res - que funivft, porque illegaimenta ^se 
acham introduzidos no thesouro, em nome das 
boas praticas do syslama financeiro JQJocid. 

Do que lavamos dito já muito BB pída con- 
cluir contra a facilidade cem que o presidenta 
da- provincíae'o-sr.di'. inspector do thesouro 
Bultaram por cima da lei, aügurando-se-lhes 
ser cousa da pouca monta a questão ria ieja- 

Itdade. 
Gompromettido a coadjuvar o ar. Baptista 

Pereira na empreza que encetou na adminis- 
tração da província, o sr. dr. Abelardo da 
Brito deixou o terreno liso da franquezas da 
lealdade eacompanhou o seu .superior aaquel- 
ia nova infracção .da lei. j-     ..i;,,:- 

Si em vez de aceitar a auctorísaçaõ que Ih'e 
foi dada pelapresidencia da província ò ai-, dr. 
inspector houvesse representado,sobre a illa- 
galidada da medida—quando fosse censurado, 
podia èniao qiíeixar-só de accusaçoes injustas, 
de aleivosas invectivas e appeliar pára os espí- 
ritos imparciaes,' que ss collocam aciína das 
pãixâsspolHicàè è'dos interesses de seita. 

proeedendocdmo procedeu, tornou se correu 
dõ sr.- Baptista Pereira e iãcidiu como ella 
emaancçüopenãl;  ' ' , 

ElaBondafpramchegar aquellas.doa.rege- 
n ü rá dores" !"■'"'-■" 

A. situação jul^Bcla pelo 
obefe âo actual ga'blnete 

Em itíll,  por occaaiao de discutir se no 
senado o projecto da resposta ã falia do thro- 

õ"ãn~emãan3fi5--á3HSiriiiafeÍT--dk«ido=s4! no. 
levado pelo amor das liberdades' politicas,- 
proferiu um importante disourSo, para protes- 
tar contra o modo porquê'fora executada'a 
lei da reforma eleitoral. ..;   .' "     ._ 

Por um capricho dii sorte, -teve .o illustrè 
senndor, hoje chefe do gabinete que preside 
aos destinos do palz, do executar essa mesma, 
.reforma. ,'."■■'.:-'■;■"■'s ■':,■..;"■ 

_De quemodóo fcaí ... 
Mostrou coberençia com os principies qua 

sustentou como chefe dédppoaiçao, ou incor- 
reu nas mesmas cehsuriiis que íormulou contra 
os seus adversários ? ■ ■,.■.'!■ ■ ' 
...A opinião dos, homens iáipai-oiaea quo rea-- 

pónda, guiada pola inspiração" do priíprio ,sr.. 
presidenta do conselho. '    ■.','.■-"■.■'■ 

« Escolhido par méúsamiB<is,:pira assistir a^ditec- 

cão.dessa pleito (o éleitotsl), live occosião de receber 
do toÍQs inlorraaçüEs.amiúda das sobre, o modo porijue 
a lüi erá ciecutadii em tcd-s 09 pontos do impoilo, 
.   d Não boavo abusei nao houvo fraude, nSo houve 
vialencia'que'nao fossa'.commeCtida."^ ;' 

« F. aqui, permitia o senado que cii ra;a, .dosdé j&, 
um protesto." E este protesloi-'eenhor'ptosldenlo, ■ é 
relali'0 à parta d 1 discurso da cirflà, eiti que o gover- 
no, com uma Iranquillidado que admira, diz que o 
Tolo popular máDÍfèitou-se livreiuento. u, . 

í Sei que É grondca e'oria da fazer uma^eleição 
livre e que o ministcrio devianaturalmenle-iáve- 

jnl-a. » ", ■■,--■..".."',^-. - ■ ... , , ,. 
•    ' '.■    .,'     ','      .       .'    ' ".i      .'■'      • '   ■• 

■ « Á prota do <iaa a lei da 1815 niSo Icie.aiecução 
flel, verdadeiro, eslá era que muilsa-ptovincins deiíB" 
ram da concorcor"com'repre3Brit«,ntes do'pãrlido.libe- 
tal;.»   ,. ■ .■: 

I monto do faelo pelo loque do um sino,  ou por ve 
« içm mencionado nos jornaca do dia seguinte , por- 
I <;ue a [arca era gcralmenls representada em uma 
■ íala, da qua', se fosse conseniinte, o publico cta 
a. ei[c1aido,>a nunca com a devida publicidade^ » 

i.O sr. SAüAIíA:—Parece que "estava no liraii> 
quando escrevoo isto. ' ■;■■ -   , , ■-■ 
- "ítVO sr..CAN3íiNSAa DE Si!íiMEU!:^Já Beve'que'a ci- 
vijisada Inglaterra, com a SLta poderosa, aristocracia, 
còni a sonima de recursos de que dispDó cóm o seu ea- 
piííLo publico,* jíi'passou pclãs circLimstaiicUs era que 
estamos, porque alli também dominaram'' os.mesmos 
vicies. ".■■.-■ '   ■■ 

ii) I'ois um cidadão que pioiloia os aóus direitos, que 
empenlia a sua fortuna, que sacriflco a sua vidaem 
dcfeia de direitos tão sagrados, vendo que esses di- 
reitos sDo violados o desprezados, continuará ainda s 
fazer eatorçoapor lãoréstor:'l,lulEÍT  ..'  .;       '■' ■ ■•■st 

«,Nã"o, senhores, nlngucm 0'íarâ, .désdo queperde'.'  :~-':V'|| 
a-consciência do SPU valer polilleò. ''rfí^ 

, cO certo é, senhor presidente, que cenlinuaremes 
na'dcsgrecada situação em (jue nos achamos, em- 
qiíanlo o vote popular, passando pelo cadinlta da eleir 
çio pura o sinccrai não conseguir transpor 03 degraus " .■■;;; 
do ilirono para loroár, parlo, na direcção Üós.-públicos- .■-ií-^ 
negociDSi como prescreve e iiuuda a Iiii fumlatrieulat .. ;";;íÍJ|í 

do império. (Apoíados)i .>   ,   ' . ^ .     '■   - ■" -iv^i;^'"!;* 

/..■Nessa'mesmo ánno,. "era "sessão; da. 11 da 
Abrii, ainda foi mais explicito osr. Cansau- 
sáò. do Sinimbu, terminando o.seu, discurso 
com estas palavras, que lavrahi a.condemnã- 
çBq da sua própria çonducta. no. pleito eleito*-, 
rál'que acaba de dirigir : 

" t Senhor presideníe, os partidos enga)iam-so quan- 
do', suppoem que aügfnéninm osoli-'poder mandando 
és camarás um grande numero de sees membros j esso 
pudor é ephemero, potqne, quando o p"oto''c'omeça i 
crír que ha o pensamento de constituir uma câmara ' 
óm;sentido certo o determinado, parã.cettó.odelermi- ' 
.liado fim,' nessa dia as instituições estão abaladas, v 

ti E' ■ptQcrsd, .'sonhdrtís, 'quo'os Iiomãiis publicus 
comprehondani que á'labsào; (lo I legislador nSo É sd- 
monlE desempenhar.O papel da autores do leis, algu- 
mas das quacs inuteis~o~outras logo abandonadas.- 

n Temos ainda uiha'outra missio mais elevada, e 6 
de educar a população. Ora, esta educação não piIJe 
sor foila seiifló por meio do oiemplo, quo 6 a primeira 
liçio, a primeira hazo de qualquer educação. O povo 
tem osoUios fl'os nos seus homens de estado e so clle 
03 vO dúbios, oontrodiotorios, incertos, osdllantes em 
suas ideas, peidc-liies á fã o a confláaça, a 

11 Senhor presidente, pergunto ao governo era que 
situação quer collocar o partido liberal neste pniz 1 

« Senhores, antigamente se dizia ; éstaes fura do 
poder, porque vos ohstivcstos. Estivestes ausentes, 
mereceis o isolamento ora quo ViS collocasles diante 
das instituições. Mas hoje qua o partido liberal en- 
trou em lutii, pleiteou a eleição cora todi a boa fé, 
corá todos es esforços e patriotismo, não si viu-se re- 
pellido das quallUcações; das distribuições dos titulas 
e das próprias assemblías patochiaes ; mas ainda, se 
nlior presidente, e quo é mais grave, viu-se lambera 
repollido do seio do patlamento. Que esperanças deve 
térí QaaVa Unhado conducta que devo seguir? 

■ Pergunto aos ministros ; que querem que este 
povo pense acerca do si mesmo ? 

u O nobre senador pela província do Maranhão, 
quem muito respeito e a cujas opiniões rondo'home- 
nagem, dizia era um dos proiiraos dias que o malpr.o' 
vinha da nação, quo os partidos estavam Iodes en- 
franquecidos, quo havia a maior indifferença por parto 
do povo. 

< Senhor prosidenlo, o tacto que foi assim apresen- 
tado, tem causas naturacs. ^ao é novo, não lorn sido 
obsenado sdracnlq cm nosso paiz. .        :;- 

n Lord Cockburn, fazendo a deicripção dasseonaa 
quo loslemuiihàraem eleições da Escossia, disso : 

« A'cloicSo doum sd membro da opposição era 
I cousa com quo.não se podia contar. A reeleição de 
s treí ou quatro era um milagre ; o quando 80 dava 
( essa espantosaei'cepcao.'.orasBmpro.oresuiia'dode 

«.flccidenles locaes. •'; ; ^ ■■  ■  - • 
t Como quer qiie esse syslema lenha sido'original- 

(t mente creadò, ella degenerou'em relação ao povo 
'i'.cm lima oompleia.'força, como. se fflra inventado 
a para degradação do povo. Esto nada tiiiha com a 
«■eleição. Tudo era hinnêjádo pélos conselhos.de ci- 
I dsde, cujo numero ^não eicedla.de .M ;- é cada eon- 
E selho'era eleito, pòr si mesmo,'econseguínlémente 
ü'perpeluavaiií'Ws'.'proprios'inlereasei.'. A eleição, 
«.qlier.fossa dos -.menilicos (dá cidade, ^quer fossfi'doa 
isidos condados, era matéria da tanta indUIerençã pa- 
■.J'.i^''^ i^^íA- f-iVà Wiiiitii'ii'ipip» éllá 'stf"Ilidia conheci- 

m 

^■wj-^i.^ 

VARIE0ADE 
o que iiã do novo 1 

O Diufrago banqueiro caodidilo queliou-ia aosr. 
Slariim da suu desdita. ■   -  ■ 

O BenBrQ80..ciiii(elheifodjiie: "        ''-•'';,. ,. s .' 
— Não ha da qiie que Jar-se;"   "  ''    " '."   ' -    ■ 
U uoisD Liiumpho é eipleedido I... Estou eleito qua 

eitis qiíer t 

O sr. Tamandaré daie lodit íalisfeitisiimo com ■ 
Tri6una.- 
'   Traiou polemica com  o ir. Tamaudaré a Tribuna 
Liberai I 1 Que dois gigintps I 

U sr. Tamindarí   respetlde : Tribuna Dlopiiblica 
o srligò por,:..,.falla de Bipsço.':   .  ' ' 

Õ. Gigadai eilrou  DO numera doi depulidoí! poi 
lO Paulo.  ■      ■   . ■.,■•-.,..■.,■ São 
Com elle eniiQU o mali atilado faro politico, o mati 

natural peniôr, pari  ai luctae   parlamealaroi,. e DM 
liai do uma atÉra voaiá  ã  gloria -   ■ —"-   --"- 
iliea " 

■■;'< 

Pá 

■:^ 

gloria ,0 .impBQa.andrtt-. '..   ■:-:■!:'! 

O sr. Teruandes Coelho diz qàeesli furioso eom 01 
chefes libergei. 

Ü. fítgjidas promelteu-lho o lugar da procurador Dl* 
cil do thesouro pruviooial maa roeu » corda. 

Os mesmos irs. chefes coetiijuam a nío querer or- 
nar ■ eibB[a do advogado liberal cem a rupia borla 
dootoral o allrnr-lhe ses hombros o jã tsm prodigalt- 
aado cipGlIo. 

—Niodosmoralisemos a iastltulçãã,diz o sr. Mittim, - 
esquecendo-ae que usa também destas insígnias e qu« 
á 00 Bulaalo um... .tofritbão.    :   - 

OuaOmIevuu o novel doutor FetramhoT - ;■: 
È' a pergunta que le o'Jve por abi, ' ■ ■.'"'^■-■ 
Tem a palavra pata raipoodar o ir.''Jojdcá. '-^ 'Y-;: ■ 

■Í:ÍM 

F. d'Ollielri golatratadei ãi.mabhii de alto i biii°, 
o Correia í ver le diitlegue õ gea aoma ,em'Isltr3 te- 
dondaa. "':.-'- !■..  ..,  .^,.- ■ 

Tenhipoishojaeilegoilíüho;   ^-'■■"-~' .'■■,-./.■■ 

O sr.'Chico Aurélio'leve latébem ama deceiição. 
Eiperavi o Imp^riílDUvínte para a geomeliica eloquec- 
ct» a , . , pada I   '■ ■    , 

Encaiiaü ó diicuiio'onde diiie.que.aem a hjpotha- 
ntita eraimpesiíiel a ordem SDcial/qúe a lloba r«ctaé 
báie dl eroiçio, qiie  '■ cutra 'desperta a leoiaçio ei- 
ihílir-'  '    ' 
nirii'1 

■ÍM 

■'à 

itica  porque cuns é a lua00 mloguaoia e..curvo £0 -    ''■ ':'t'f:' 
riI'díd.■Gig«dflS.■_^:.;:^■)i)^>^^'(/;'^r^""<í^i^;."■.^^^^^      ''''■:S- 

■ ."..     '' " '^^^?T!'^^!!TT^^''S'••^'■^;V';^^ffife"' 
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'CORREIO PAULÚIAAO 

SECCÃG PARTICULAR 

r»--.:- 

Santos 

:   i'V: ;■?  '  TRIBÜSALDOJURT    ■> 

pDtque Bio CO top) re Cf Item «i títIpmuDbii da pro- 
ceiio em gaa é rêt—João Aotuaia de 5ouu—rpauercu 
o IT. dr. promolpr publico ãt comaica ■ priiâo dfllis ; 

' e o eim. ir. dr. juíi de direito, sem TeriBufla di uu' 
n ÕM U]\»%, HbunflintR do 'bn jui>lc«i Cüíãu o é de 
UMBi, f[i1mlnnu dn r'nn?, e admiiiIiItiIlTanieDle— 
CINCO DUSDFPRiSÃOl... 

Hmta  bem!  E<U fa1<«  a psliis, e a digoidtde da 
csuii pnbKca I I Vi'a a libnrdadn Ml. 

l<lo àise Q« b't ')t cldidn dp Sinlos, ood», para fe- 
licidade dl praviDcia, P gloiia do impptto. eierc o car- 
ga d- promotor piib'i'cD o illm. ir. dr. Joaquim Anlo- 

. DÍo Hnio Jonicr, o in*ii crorpcln dai jaiifronsut'o!. o 
' mtii homa-la dor pisf de famiiía, n modelo •>'□ doi 
•spo<D),'o mala hoEeiio do> lunccioDiríos pobücoi. o 
oaiíi Inie^ro cidadin, □ «lempla mail adojíraiel de vir- 

-teJet-ei*<ra' a &t 
SOB uma dai leilemunhaii QDD lallaram. 
Em  *oItinda  g Santo* irsi raia a cadeia ; dato po- 

rém cDD)n|ar-nie : parque obreiem'Dl'ii o ir. dr. pro- 
motor publico T'.auereri tembem a priiia <dai ladrõet 
da Alfandega de Ssfiioi.... -   ■        .^-i: 

S.FaalD, 18 de Silembro de 1878.        -U 
,-.', '■.■■;;;;;. . -.,■;,, JOROé Aímiso. 
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o Jaiz de direito da Franea 

OI arlígoi ediloriaei da Tribuna Liberal da 18,21 e 
Sido correnie mei. relativa meats ao plello eleitoral 
qne acaba ds f-rir-ie aa pra>incla e Deita comarca, 
dsr-me-hiim o direito. ilnSo a cbrigíçio de cbimar o 
■eu aulur i leapoosabiDdade, paiaaie ca tribueaei. pelas 
Injuriai e calumoiaa imoresiai qua cora ioda o deica- 
ramfntn di mcQiira 9 insaiencia OIB r&o.atiradaa pein 
leu bem coiibecido oiorvio redacior, qiie.tío poupe i 
CDrglstralU'a da proincli oa lem cnitumeiioi e Dão 
Tanad'i doeaioi ; e nto perdaim íq-iPÍlfi quo oio 
i:iBm Dl dir'ndada de leu iglenln, e dutidam de lua 
ioleiia probidade; poiquaoto, nlo lem moialldide o 
eccfiplor publico, eu.boia poliMco, que te junge ii cs- 

' lumDiaidoica'rttbos politico; áat localidtdei; jquellFi 
que □usam, na presença da primeira ttitoiidade ile uma 
comatce, mandar aluar por um ag^ol^i da futça ;iubli- 
ca um inimigo peiioal, para apparenlar um ciline ca 
lual, ou da e'eelD poliiico. 
Ties eicrlplaiea rendem aua penoa e a Imprenia trans 

miiioia dai calumniai de que as Itzeto echo e commen- 
Udoret, cauiando,. Dia, mas tsDiaodo cautat a tuina 
daa repula(Sei alhoiai, com o Um de paga : ler uma 
cadútra curul no seoado, ou Ttpolroareoj-ie, com d- 
cellenie aubiidio, nas fOfai almolidai da .câmara tem- 
porária. 

O cidadlo já começa a oão ter garanliaS na lei COID 
oa ataquei á magiitratuta, e até aiaaltoi e io'eitldai 
contra o pilmelto e lupremo t<ibunil do piit, que tca- 
be.de alcançar o >eu maior tiiuDipho em deleia da auas 
prerogalUai e rregetlade eaotra o poder. 

Drpoit da expoliaçln doa dlreiloa pulllicor, lurga a 
ptopagsnda dia falsidadüS coma meio e oreparada de- 

, hl* 00 parlamento fabricado i faliiUcadó; pirlíor- 
Diaclo de uma opiniSo durldcrã e ioccila lobre ói tra- 
balhos eleiloriej, para □ qne, 6 necertarto que se det- 
erei a os mafji'lradoj como oi lurrieii Judiciariai de 
tdga lOis, c> mn cspang>g logidot, ele. 

Uepoia do deliria da torça e da fraude, os deivarioi 
da meniira. iniuria, calumnia ; ludu le deie tsliíQcar, 
i bem du paitido, a defesa do goneroo 1 

ata cbamirni i responsabilidade o teu autor, por- 
quanto eicu<a-o ■ ira partidária, et<a (urof brevo; Ira, 
faror hivi$, ixcuiat. 

:A amb fi'i úoi g loj daa poíiçõet prfncípHCM, em 
loucura IiDibem Iraniitoiia, aloidOa a cneole \i eipiri- 
{a, a tira a Iniiiu'abilidade ao probtio homem dé inie- 
Jainl, e pouco pn-diictuo talcnlo, e anarchiFa-omO' 

' falmente, poilo que te diga um protoiypo de hones- 
tidade. 

Chamar a imprenia politica í responsabilidade, além 
de lerii Bisa liberdade, «no ííífnfa que te qjer para a 
meima imprensa, e qti' m considera como condição de 
*ida queodo é um elcmunio deleietio; é uma ioutilida- 
.de, iiilo qu-< ■! reputaçQee Dão >R cooheoem >f--rldai 
péla Juno da imprnnsi céi^a, partidária e opaiioQsda, 

A imprensa iiolíiica, que nio nicre<e politica' com 
polidez, que lebiíci o íniullo, e piuta a cslumnia, ca- 
lumnianda par li ou pur infurmiçúei calumnloiaa, nta 
eitudadai em sua lonle impura, para >alisfaçi<i da Dai 
passoieã políticos; a impreaaa qua fuga â díicua-io 
calma e serana doa príoclpioa tocraei e potílicoi, que 
Dio estada, deiinvalie, DÍO defende os programmss 
liDjados i publicidade, quaodo em oppoiíçao; que nlo 
auxilia com as suai luzes o progreiso material e moral 
da ptoyíDcia, ou do Impeiio. e que aúmeule se entrega 
ia eiplotãea dec! a maiorias do ódio, át eiaceibaçõei do 
Juror politico, nenhum eHelto produz oa opiciãD. 

E' um paiquim, e seu eactiplor um falliculirio. 
A linguagem de taet artigos iasolontes desenha com- 

pletameote a Dgura teltiea, Usionaria, do sinistro can- 
aelhelro' dai iloleucla» polilicaa, da ficloría dta uroas 
pelai bayonetai e dupllcatai; e, qua pela piíniaira *ez 
leiBfii dragnoaa de chefe dai opoiaçiSea-mililaresolei-' 
loraei; f, que lacudio aqui, cimn em toda a provlacia, 

, olíchoda discórdia, o brandèa da guerra cisil, que por 
mim fOra applacada ou e'luda pan soltar a lua piourlo 
(eapooiábllldade; aieiando incpDdIo que fOra pnr mim 
ap'gadi- com aa bombas do bom tenso o prudência, 
iMito u Dm de dar pastu á aua desmesurada embicSo, eo 
■eu ergui hoolym pico, & lua cabeça de Mioeiva—íiocrfa 
de randdra. 

■. Chama-ms s. «c. de capooga togado, e do eleicio. 
" Sut  eic.  autofi»a-mo a   chamol-o : — capanga de 
beca, peuna nn^rceoaria do i;arerno. 

Aa suas occuiaçõ-s, eu digo íqui. como eni face*. 
com o rosto erguidii, sem maicaia e tem rebucu : — 
HeDllra. crrnselhfiíol . 

Nio cnmmandBi ot'Tolautei contariadores, no dia 
: dai elelçüai. 
■■ .0» coDserradorea, aqui, leni chefai preilimosos ; 
.precisarío mifa do meu apoio contra ai tropelia* da a 
auiorldadei paliclaea: maia da apoi'i daleíedeieui 
minisirof, que do apoio d» metia cooselhos slelioraes, 
da mlahai iniiigiçOaa, da meu enramando aas urnai, 

■ lictos engendrado! sdiéife com o Qm da arredar de lei 
ot aif assinas, ás poriaido templo. 

-,. A absieoflo foi. a minha adrma dscondacla,-élo 
pari aHeoder com maicara i ptop.ii conieriaçSo'; mas 
porque, bomeado juií de direito. Oi prnpoillo da nlo 
interrlr em politica, ciosa para mim unlci de disiabo- 
tBt; maSi'a-mlDbB abstonçia nio podia colluear-ma na 
pisshldade, leudo aiitopellai da policia. leodo o cer- 
ca da agre}a,-'ai o.bataculoa á liberdade eleiióral, e im- 
mlDeote umcooDIcto,-que traria como coDiequâneji 
yniide ((«jiDHneDtai de laague, 

Aiiltti a consedii,' 00 tragedia eleitoral, e gaohei a 
T:ctoiia, alcançando oi louroí da pti os eomirca que 
1. eic. quii caa'uliÍDD:r, acompinhido de algum de 
leui amigos. 

Nio b>iQTe o deriamam'Dto da tangue, deiitinando 
os belligaraotes, que ao pleito eleitoral triiam a luta 
doi ódios prlradoi e dt-He <i> !eii!im ccmo occilIãD 
azada pata eípiogaid''!' ivs i ei'.icilares idrerstrics. 

S. eic. o ir. dr. eh- fe de colicia, e todos os de seu 
tequito. daqui lahiram ao facto da lerdade, le^anda i 
coDTicçia de q^ie crel obstáculos á ccrrtcção que o 
pailido coaieriador queria faier tos que ciaram obt- 
taculoiá llbeidíde eleilnral, com Luicii offentUas, li- 
tos I queima-ro^ip». ChiisFfOM eogaiiihsdas, etc. 

S. eic. coliamos oa lua inlegridide e hfueilidade, 
é um magistrado, diiá aos alroí poderei da protineii 
e Estado : — te commeiii ci fictoa de que sou eceuie- 
do. comaandando vcliDles a alé aisaiiinof, quando 
em duas IBI:õ;S de jury desta comarca forem perante 
mim jolgadis leiienls e cinco líoi I 

Pit s. eic. que, oui teimoi do .(llbaja e Uogy das 
Cruzei, Dode fui juir luunicipal, soa tristemente caohe- 
cidn, e que fd'B nomeado [-elos set^lços políliroí que 
presief í psisida lilueçio 
-A Uiiiiha riumttçiu Bliènis, Dto em ferTiçoi eleito- 

laei; mas n'um paisado de dei annos o meio de serií- 
çoi i causa publica ua magiitiatura municipal, lendo 
lido rrconduiido duai tpzes ; v, conquistei uma co- 
marca por uma vida publica e pailicular aem macula. 

Da >»u juízo lu'peito e spaliooado, I^ita nu ira e na 
ambição, os doli lurotet b'ce>es, appello para o lesie- 
munbo dos meni jurisdiccionados, e juizes do direito, 
todos libeiaes, com os quaea leni. 

Fui Dnmeado pela leu eim. írmSo, o cooselbeiro 
Slariim Francisco, juiz municipal de Atibala. 

Komeindo-me, tenho em faior da minba reputaçio 
orne amiitoie caila do digoa mioiitio da jualiçi do mi- 
Diileiiode 3 de Agoslo, e ttaoscreroeisí imporlaole 
drcumenlo, que guarda como proia preciosa em meu 
aboDD. sdm°nle quanto a um trecho. E'1-o: 

■ — A namtação jua de V. fiz par* jui^ municipal 
da Alibaia dcve-a no ttu míriVo, lolenfo. t fionutí- 
dade, « ló o lua reconArctda mudeilis pudí encontrar 
fator, aonit íô houve juilifa. • 

Atsim. me eicre'la o muilodígno conselhíiro Mar- 
lim Frenclico, em tírta de H de Fa'ereito do IBlõ, 
leodo sida nomeado em 1607 juii municipal da Ali- 
baii. 

App-'llo do julto tpsiiontdo p suspeito de t. eic, 
pira u jiáio do recto e lolegro juiz de direito (libe'tl) 
dr. Juaquim Rcbeito de Carialbo Pinta, juii ainda da 
comarca de Bragança, que, collocando-se acima da gri- 
la de msui adreriarios pollllcoi, me lei a'mpre inteira 
jusiiçt, achando-is na lectetaria de justiça as auai 
iofurmaçõBi laioraiais, e a maia bonrnia alteilsçío. 

Com opposiçio, (ui reconduiido no termo que em se- 
gunda lugar eierci a jurlsdirçJn. deiiaoda Dl Atibaia, 
a msii grila lecaidaçSo de meus seriiçoi. 

Publico as lehcitacõei que, am despedida, me dirigi- 
ram os habitaolti de Biaginçi, Saoto AntOQlo dl Ca- 
choeira, NaiBieih e Alibaia. 

nomeado iul) municipal do termo de Uogy das 
Cruies, ou reconduiido nsale lermo, lemprs psuiei os 
meus adoide juiicom a mtilma Imparciilldide. 

Appello do juiio sutpeíto a irado de lua eicBlIeücia 
para o juiio de trea illuslradoi e dignai juizes de di- 
reito, com 01 quira eeni durante o capaçode sais an- 
nos e leii me:e9, que eierci o cargo no referido ler- 
mo, que de meus acloi de juiz jamais se queixou,tenda 
aié a presente dala tido a mloba csrrelra de onze au- 
noa de maglitratura isenta de um piocessa da reipOQ- 
sabliidade. 

TtaDicteTer<'i a itlnilação da digao juiz ds dirello, 
enlio da comitci da Jacarehy. bije Da comarca de 
Porto-Alegre, digno commentador do codlgu commer- 
cial, dr. Orlando SalDillaDO ds Araújo Coáia. 

■ AUestoqueo ir. dr. Joaquim Augusto Ftirreira 
Alies, juiz municipal e otphtos do, termo de Mogy das 
Cruze) desta comarca, lempre me mereceu o mais su- 
bido conceito pelo exemplo que oil^rece am sua sida 
ijariicu'ar cama um exceilenia pae de família, pela 
honradez, inlelligencla, e pratica com que lanlo ss te- 
commenda no ei>ircici<i da seu carga. 

Jacareby, 14 de Julho de isn2. 
Saluiliaiio OrJondo dt Aroujo Cotia.» 

Appello do juízo irado de luaaiCBllBncii pira o do 
digno jiiii de direito (lambem l.beiai)dr, Aalonio Goa- 
;alTci Gomide, ei j .Iz de dimlto de Jacareby, e BCtual- 
mcnie mulio d gno maglílrado oa imporiaate comaica 
de Campinas. 

a Allesto qu« o iUm. ir. dr, Joaquim Augusto Fer- 
reira Alies, juiz miinicipil e da oiphlci da Mogy dai 
CruzB', durante o tempo queeita cidade perioncru á 
Jacar<hy, .e eu ali exerci o cargo de jiilt do dirello, 
ismpio mereceu i mais lubidi conOaaça, lacta pato 
seu ci'mpo'iamenlo cull, coino poli Intelllgencla, lelo 
a probidade com que eiercau D leu cargo. 

Juro ser verdadeiro o i]Ue lenho de atlestar. 
JacKohy, 5 de Moiembro de 1871. 

Anlonio Gançalves Gomidt.t 
Appello ninda para a julto Imuspsilo do digoo Juiz 

de direito (lambtm liberal) dr. Cândido Xailer de Al- 
meida e Suma, 

■ Cândido Xavier de Almeida a Sauza, lldalgo ca- 
iiiheiro da casa imperial a jult de direito da comarca 
de Mugy das Cruiea, ele. 

Alleaioquo, dosde olempo que eiorço jurisdícçio 
nesiA comarca, tenho conhecldoque o sr. dr. Jniquim 
Augusto Ferreira Alfei, juiz municipal e do orphioí 
deiie lermo, .é magiitrado intelligente, honesio, e 
muito zeloso oo cumprioiento a desempenho da leus 
dererei, iatnsodo.se por iiso digna do conceito e con- 
ildersçio das euloriiledei luperioies. 

E por ter rerdade, o iadependenlo do pedido, pano 
0 ptoienlo alleslado. 

Cidade de Mogy doi  Cruzes, 19 de Novembro de 

.  CaiidiioA,'atiíer<íí.^ímefda e Souio., 
Accustdo pelo partido liberal, escolho de prefeiencii 

decumenloi em meu.abono pastados por libaraet, ijue 
foram leilemuahai uccularei de mlnhs vlds do juiz 
municipal 9 orphtos, e Qicaei e corrrgedotei de meui 
■cloi dp juiz de ir>f<irior calhegoria. 

DeiDeceisarla era juntar dacumeoloi pira mostrar 
que náoa^iu essa magistrado indffno deque falia o ir. 
coDseIbeíro, faliaado á lu» própria dignidade atacando 
1 alheia. Armada por honroias precedentes. 

Tumando cantsdeiia comarca, em 8 de  Norembro 
do.anno panado, comecei a adminislrar jusllçs sem a 
minimi ceniura, aid desses que enchem oi outidoi du 
coDielheiro, a o faiem calumalac ouilado aoi cãlum- 
Diadorea. '■ 

.Tranicreio, Unalmenie, a lellcilaçia que em Janeiro 
me dirigiu 1 câmara municipal dl rllla de Ssnts Rita 
do PitaliD, termo desis comarcaj atilgoads Dor hbe- 
rist, e em começo pelo distinclo cidadlo Fia D cl tco 
Uarting-FetieiraCoati digno cheia liberal  do  lermo. 

Coniiouarei a occupar-me com oi ,atligo'i ediloriaei 
da Trí&una Liberal, que qaer dar o sen lirò de honra 
da oppoilElo caautmim,ieodo«ti-et)ii]irei i niii 

loiginquB da proirnc's, e da diOleil .communiesçio, a 
onrtp rh'gaui por ultimo at notic'n elfiioraoi. 

Ditdado esforço I a catumnii.qu* SB díz qu*   llioa 
como o catTSO, sea reduzirá á pó, cinia, nada I 

JoiQDUi AcGuno Fnuiai ALTSS.   , 

"'   ■' ' SÓTà- 

Os doeameolDi I que se relera o irt'go  supti se ia 
publicados no. píoiima outafrúi ._-,.,■-. 

.  ;r;   A ndoefão. 

Agencia ag correio de Parsbybons 

O ir. idmtniitradot geral dos cotreloi ds protlecla, 
mindou dir to igeole do correio da Piishybuna. por 
toteimedio da lh°iouraria da faranda, ilím do teu ar- 
deDado de SÚOSODO n. aonuaêi:. maisG'OjOOD rs. an> 
ousei, ouSOSnoa r>. nensiei I 111 titula deidjuiorlo 
para sid'iteiatda agencia III'   

da It. aeia porque o sg«Dt5'iio correio,   ê  iieoro' 
Joaquim Mello, chefe liberal daquetta loealidideT 

Parece que sim, porque o aDtetior iginte, oue era 
c^nsertaOor, ounca pnude conseguir nem 5EO00 ri. 
meniaea, para as mesmas deipeiit, •nlrelanio o ac- 
tual, conseguiu, nio 53000. mas SOSOOa rs. I 1 

Eéeite o guieinn qup, jaciando-ie dn lazer econo* 
mias, prilica eicaodilos desla ordem 111 

;-i."-'   O (rincd «pinhas. 

■.\v}í;l"-í.,'-:    ItapeHnlogai 

.■^. V;.;.:,.;,/   COMEDU  ILEITUIUL 

' No dia 4 da corrente, ás 10 horas do dia, no paço d> 
cimara municipal desla cidade, ci mptrrceram, presen- 
te o coronel Lenn<^l, juiz da paz dl pircchis, dtz eleito- 
res, e, em ausência doi demais; elegeitm os membros 
que dcfiam compdr a mesa, lendo tleílo pteiidente o 
alferes Renedicta Rolim de Oliteita. 

Depois de, poreits fdrma, otganindi a meta, com- 
pareceu, acompaohsdo dn um* lirrms de eleilnrpiiu- 
(lerior a cíecoenia, o dr. Uirtioi d* Sil'a : e, ccinpre- 
hendenilo o alcance daquelie proc-'dimesto do alferes 
Denediclu, teotou nulllflcit a eleiçáo procedida, lob 
prKleiio da ter tido feita em auiencii da maioria do 
eleiicrado. 

Nio pretalecendn, poiém. a ma pr-lenção, aliái daitl- 
luldi de luodamenio, como bem e lucidamente demons- 
trou o coronel:Leonel, a mesi proseguioem seui traba- 
tboi, laudindo 1 imparcialidade do mesmo coronel, 
que, sem pender para um neru parsoulto lado, escla- 
receu brilhaulemeole a questio TeDllllada e es demais 
que suscitaram. 

Dahi a luti de imptocerioi entre os homens da par- 
tido hbeial, que entio fnccianau-aa, ssndo um grupo 
capitaneado pelo ligatio Albuquerque e alferes Deoe- 
diclo, e outra par Uartlos e [lygiaa, que muiuamcaie 
se doestaram, parilodo insultosatrozes de um e outro 
lado. '. -. • 

Pareceu immioente um pugilato. 
Mas feliz ou infolizoieoie le arrefeceram os ânimos, a 

0 ir. dr. MatiiDS poude cbatoal-oeA rezln, c<ioseguÍDd<j 
ser feita a chapa debaixo de sua- lospeccáo pata etllar 
1 dlsiamloaçáo de votos, com oa quaes^preriamente 
coDiira o parlldo conieiTador; e para eviiar trahição, 
Isoçuu aa cédulas em um cha(.êo, donde, á medida que 
um eleitor eis chamado, deilam ser tiradas para collu- 
cil-as iia urna I 

Asiim lol procedida a (-.-siçlo, que, á despeito do oc- 
cortido, terá a expressão da roto livre/ 

Uisetia I 
E no eoianto são tomadas em sepsrado os votoi de 

ParanapBoema, posto que, aoteriírmente, a mesa. em 
aru parecer, i julgasse legalmenlo [ella, sem coucçia a 
apoia daa bsyoDslas do gorarão I        ' 

Concluída a eleiçio da deputados, fez'90.PO dia 6 a 
tuimação di mesa para, no dia subiei|uealo, ler lugar 
a eleição de senadores. 

Sábio eleilo preildonte o dr. Martins da SlUa. 
Notoa desgoslos então su'giram, e a discórdia loirou 

com maia inlenaidade. 
Como, porém, i maioria do eleitorado se linha aisim 

ptoouDciado, 01 dissidentes abafaram o despeito e o 
ciúme e occullarimoidlitaborei; o, qúeimaüai asce- 
dulia, depola da apuraçiu, lermlnuu-se a comedia elei- 
loral. 

— 10 ds Selembia da 181B.        -  •< 
- ■■''..■.       * * * 

Estrada de Ferrado Norta 

Foi boje nomeado para o lugar de conferente da ei- 
laçto do Norte o ar. Lolr. da Viiconcellus, '.ugar já ali 
exarcldo por este senhor, onde lempra deu ptotaa de 
Inlelligencla e lelo paio seniço. 

Fui mais um acto de justiça pralicaiiu ,ielo illm. sr. 
dr. Cachr*ne, que muito tem sido apiedada por aquol- 
|ei que tem lido a felicidade de'leivltem dibsixo de 
iuai urdem. 

S. Piulo, 18 da Setembro da 1818. 

ifutloa qat apreciam a namtação. 

Eleição Senatorial de Parabybuna 

O ir. Jnié Antonio Morriia Lima, elsltor eipeclel, 
eleito pelo parlldn conservador, totuu na chapa liberal. 
a até em llberaei pata a tormaçio da meia do collrgio, 
quando ót llboraei da Hailrldide rolaram em bran- 
co II 1 . 

O ir. Horeira Lima, com esperançai de obter a col- 
lecloiia, com qua lhe acenaram, procedeu como na 
fabula da gralha que eoleliou-se cum ii pennas do 
pátio. 

Presto attençio. sr. Uorolra Lima, ao.conceito da 
tabula ; a, quando ti bigodeado na aua prstençio á 
Culleclorla, e em outras, vii nio encioiie (ladorei, no 
caio de nomeaçiu, DÍO iá, com pé] de li, coochegan. 
do-ia ao cotoaul Miicallino, porque, pdde>Ibe aconte- 
cer o mesmo que acoDleceu á gralha. 

..-.;!.v-■,;,.;,; ,_,^'....;.,,   *     O rtUímo empratimo. 

A'José. Bonifacio - 

vicTÓnioso DO] FusiTiTisuo HO coHBitE Dts tiHius 
NuDca i_e é indilTerente á palllica    - 
Quaodo.o chele do Estado igusrdsada '- 
Soluçfisi do) ultimoi coDlliclos da sabéiifai' '. 
Qqe o pDTO enire laDgue raa celebriodo 

-■ ■■■m 

"-■■■  \-'-W 

NíD é doa martyrei da bacio p despoliimò 
Nem sempre de quitqanr Isdd ou rarté . ..: 
Preci-a guíal-ocom prud'cclie modetiçli; ; 
l)equalquer modo, lystemi ou arlé.^    •■■■ 

F.' dos lablot peiicrular o* acniilécimeDtDi'.' 
Fizendo-ot tomar ceita direcção 
Ujaedo ds palsrra da Imprensa e do geilq:, 

' Que ponha em bom andar a niçáo/^   .:*   \' ' 

E' preciso que os grandoi tulloa dapoüllci 
Ficam emoacadas. fura do movimento, 
QiBlem de decidir s sorte do Estado 
Èm quslquer causa, arção, oii melhoramento. 

E'do! philnsopbai, do) spirilas e dos poetas - 
Brber profundamente ai liçâ4s da hiitoría .-. 
E depois resolver sobra as dupllcalaà|' ' .. \'[' 
Que tem de marcaro teu nome oa historia.-' 

-■i^-r. 

S. Paulo 18 deSe'emb-o da 18:8. 

UAnTina GDI'MAHIU. 

Jcsé E-tevaol ViHa'-Boss, fsxfodeiro eatabslecIdo■- 
no municipio d« CBM B'soca deala pruvlecia .de Slo 
Paulo, declara, que tcodn comprado do teodedoc de 
escritos Augusto Pereira Goulart, no dia 19 de 
ARO'to proiimo passada, umercrato para a.sua lavou- 
ra, da nomr. Booedicto, crioulo, de 40 annos de edade, 
mail ou menoi, deicobrlu porteriornueDIe & com pia,que 
es!e BrcrsTO ?oSSií do uma lezão orginica do coração, 
i\n' o imroisibililD para os trebalhoi ds lavoura, como 
drciataram os medicos. 

í. como o vendedor occnltssse essa enfermidade que 
ji lollria oercravo, garanliadO'lhe que o mesmo nio 
solTria de encommodo algirm ; por isso, de coDtorml- 
dad-t com a Ord. do llv. i° til. VI princ, tem o abaixo 
a'signann pelo preiento protostir. coma de taclo pro- 
letlo. Dão prgar um credito de (rs, 3;39?£a0(l) firmado 
á fator do tendedor Augusto Pereira tioulsrl pelo, 
abaiio assignado, no dia áclrao rtferido, e Importância 
reli qual tol comprada n dito etcrato. 

E, se bem qui. nusse credito fosse dec lira do .que a 
origem da ditidi ã oulra igual quantia, eitlDiõicertos 
que r> prcprin sr. Uoulait Dão n>'gará.qiie i ptovenlea- 
cia de>sB credito loi a imporlsncla do atctavo referido, 
tiiio ler sido asse negocio presenciado por leslemu- 
nhsi, .     , 

Casa Braacs, II de Setembro de 1818. y'..;.. 

4—3 ,   JOSE'ESTEVAK Viius-DoAs;- 

HOTICIARIO GERAL 
o dr. JaIz de direito da Frãnea—Come- 

çamos hoJH 9 publicar a correspooüencia em qua ifuella 
digno magisirado lebile ai eslumníai cam que o orgam 
do preiidante da proilncii quiz maTcir-lbo a lepu- 
tíçlo. ■    - 

E' dgni do Indo o apreço a defesa do Integro a H- 
lustrado sr. dr. Ferreira Al'ea, e pari elli chamiiiiDS ■ 
Itleoçio dati iHitotes. 

Ochanfalbo preBldeaelai —Ü ítárioía 
Tardt eivrete o seguinte com  relacln ái occuirencias 
que aqui se do rata por occiiilo do coclllela acadê- 
mico : ,' ■ 

• Al tropelias da policia do S. Paulo, pritícidii Con< 
trs j'lVeDS eiludanles, que no seu jiiarlier lalín -habi- 
tam uma região neutra a inicceiilvel aos golpei do go- 
terno, tbrigaram o sr. Bipllili feralra á capitulic e á 
render-gaá dlicriçio. entregando o asu chanfatho pre- 
Eldonclalnas mios dos academícDi AITODID Celso Jü- 
nior B Magalhães Castro. 

•Eiidenlemenlea capllulaçlo explica-se por ler O 
primeiro daquelles acadêmicos Ülho da pse alcaide, il 
hsm que o sr. AÍTonso Celso, pai, esteja tocBDdo.para 
Id-d d« partido liberal quem í republicano, e ieu ju- 
'pn e esperançoso Olho ê sectário dasidêai do ir. C. 
Oii.oni, 

(Em todo a caso a igilaçãa do qiie ia acha posiuido 
o eipiiUo publico de S. Paol.i, depois dosjtcuoleclmea- 
tns de que o publico jí está informado, é um mal qua 
telo aggravir ainda mais o asiado de cousai d'aquella 
província, jã bastante humilhada e caillgida .em sul 
nobre altivez com i palitica despoiica que impera desds 
D de Janeiro. 

»A provinoia de S. Paulo osti de luto e occupi-ia 
com os (uoeraea de íBiis filhpi eipingardeidoi duiaali 
aa eleições; e, por uma iriile coincidência, o Impfra- 
ridor chr|iiu ali Justamente no dia em que le celtbra» 
iam exéquias solemnes pelas victimas do moitlclDio 
eleitoral, tendo se partido o eixo do cocha imperial no 
trajecto di eaIa;ão do Norte pira a cidade, accidenla 
esto quo pela segunda vez SB dá depoii do 5 de Ja* 
neiro. 

»0 Imperador Dáo tete nem amlgoa Dem miniilroí 
que o scoQiolhastem DO passeio que resolveu fazer áS. 
Paulo. No mjQienlo em que ainda estio fumefintei aa 
armas homicidas, e quando oi ânimos e OB parlldot oáo 
pasBuem a cilms precisa para rodeiir o augusto »li- 
janle de todo o pre'iigio compiiitei com a lua alta dig- 
nidade, o patiBlo á S. Paulo era piitalempo oue detll 
seriddiado. 

«Quem aprecia a marcha dai negociai, nao pÓde dei- 
xar de notar que ha pressa em-reduzir teie piii 10 
despotismo Duainslal-o a aoarcbia.» ;  -,.- 

Slnalfestaçúo - lloolam, js 7 horai dã nolle, 
os ímiRiis da sr. cunseliiBiru Saldanha Usrlubo, prece- 
didos da uma banda do muiíca. I.^ram cumpiimontai-o 
an Giaoda Hotel onde le achava hospedado BDoalleci-' 
valheirn. .    ■   .' ■ 

Oraram os iri. AÍIoosc Celso Junior e Uagalhlei 
t-isiro, raspondando o sr, cooielhíiru Saldanha. -■ 

S. exG, rolltou-se hoje para a çútla.   ■■ . 

BIercii.do do canal do niánsae-Por de- 
creta n. 7,031 de G do corrente maz, foi reiciàdliloo 
conlrscio celahiado com o dr.Daniol Pedra Forró Car- 
doioparaaC'inslruccao de una mercado no canil do 
mangue da t,ididíNuia,DB (arte .listo terem rante- 
seniadooinsopclor geral das obras publicai eajnnla 
central de hygiene que as ubrai eiláo iBcdo emuti- 
dss da modo a impoisihilitatem da funccionar as salé- 
riai de otgOtode aguas pluiiièt oaquella parlè do'dita 
canal, e  ■ prejudicaram    graremeuto a laudê -nu- 
bllCa,.^ ■'-;-:-.;""■-■ ,     .„■      ■      ..--; 

Gámplnafi-IDa Gazeiii de hbnlem :'""'' '■■;"'" 
BoiiDi SM CiKnms - Trata-iã actualmente dá-rii- 

llzir uma.idíi Impor tio tliiima nesta cidade; Dida m»- 
noi que a .orgaDliiçloda nmi companhiadaitlaidi ■-. 
BiiibBlecor o .iniiitet'«• .•«*i,SO.,díjçi[iÍrdi fii^g pg; 

'.1 

.V 

.■'--,-)! 

;.■■"?; 
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GORKXIO PAULISTAHO 

'' ', jia util  idea DDO podli üaliar úa meteDBr a mslhar 
' Rcòlhimaoio .'deilé'po»>,. c'ujj .emai 'i lealiisftDdai 

]iu»3 iniciatl'at Tea-BD laranodo praioibiolB.... ' -, . . 
UmimputltDlBUBgnciaate ãéiXi praçi iBDdo fan mul- 

ta tenpo a ióiivgiel diitiji) de rer creida Desta Didads 
uma [Egtilic lintia da bondi, tomou n li o tnbaliio de 
grangeir D numRio neaeiiirh do icçõiipaia o pilsbe- 
lecineuto di cmpreia, e hontiiin meama.abUTí, «poiai 
aom ioii «cpjgpiiina.lJO OOOgOOO ra, oque linporia diier 
que a idea Dio, hs dê Ucst em mcto camiohd, e que 
deotfo'de pDUGo; tempo ba doCamplosa cüniarcun 
mail ealB tnelhoramenio malQclal,. IDUIIO' aigQiacttiiu 
dai boi» di8pciil(âep e do amòcaò piogiéiso que anl- 
mam oi oidíaSòicampinoiroa, 

EilimoB habilUadoi a dar ao publ'en eíti grais DO- 
ticla, poll IITBQIOI D prazer de var a lista doa acciauii- 
laa e labàmQÍ que diiersoi uegaclaalei eiifia dispoiloi 
a cnacõrrar jiara lio piOTailoio Um, 

0 dlttlnc'o commsiclaDle desto praça que >i acha 
6 Uea\e do bi<m audio::?QIO de lai Idea £ garaatia tO' 
gura pars quo tvdua oúi lenhamoi a airerauca da rat 
bre<emeDle a  Inlclati'a oltliiglr o deifjado dcíídera- 
íum.  
 isTtetsnoB-quo-Qostjar-ui   tijuiar arijúsa; GUJü talor 

é de 20Õ^0Q0 cada   umo,   pnilem   diriglr-sa ao ir. Ita- 
[jliael Sampaiu, i rua ürnllo, 

Novo DHAHA — O  Dosao coüpga de tedacçi'', Csrioí 

inUed cuja indtnDisição Ifm da ler cUcctuada 
ppl priduclu de urc» Itvioiiçao addiciODsl í da 
decima., -:>',■ 

Atilai, poila.de'iiaile á divida, da proTioeia ao gg- 
ToriD geral; a>'A< cooiEiiada pnr tqueJla, e dRduiidaa 
as acbredilaa:rff.pODisbilid»desTio salur de 'i6e:CÜ0S, 
era o divida písalva da PeriíhDibuce, iia data a que, 
[ianeIarlnioi,,da 3,ae8:139t0^6, • 

FestlvIdadB-No proiimo  domingo  teiÂ  luga, 
os igtFJa do Itosacio a fa»ll>ldadade NJisa SeDbatadi 
l)jioa,'Ieita peta leipecliia devcçia,  a  qoal  G>I»lBii 
de mbia leiadae ladainha,   ' ' 

A toitiíidadd tetS lugar ki 8 hoiai Ja uiohl. 

Cflmpanlita de urbanus— Por dPipachodò 
dr. cbele da polícia dalajo ds honlèm' foi Diciuido da 
cumpnahla de uibiiioi'por locapaiiidade pbyilca, o 
guarda JolO'd« Gru2 Lopea. 

PublIoaçftò-RecebBlilOlumIjIhBto do st. R.. 
Hrneslu Frrreira de Carvalho,   diieclor do  calbbfllec!- 
inealo rural-S.-PnJio da  AlgM4jHj;i-^a-pHwlBtla-iÍir 
Piíuhy, e que ttm por lilulo—^untfí/inio. 

(J sr, Ferielta de Carvalho, publicaado ai  luai car- 
tas aobre a iDOlechuis, lioiii appIlDíC&o ao rcBlIioraman- 

.    . '  li'da Indualria crind.Dra nacloral, preifou ao  pali   um 
Ferreira araba íB concluir u seu DUI-ü drama em 1 jc- feidadeÍro'i«rslçii,ii[iiB ião muilii aproveitáveis aa ideai 
tos —O Crime do//ornem, cuja leitura date raalizBr-iOjqui. enUna oo'^ifou importaole trabalho, ne "quai revela 
em tim daadiat daili lernaoa, psraulu algumas peaacai  riludn ,da mataria,  cultivada    tolelligeacia  e  muito 
CuDvidadai, 

CoefDrme já dlgiemos, a aulor dBitloa' a sua pruduc- 
çêo a um dja IhasIroB da COCIB, para und'j deie lemel- 
iel'0 em uccasião opportuns. 

ViACEM iMpenitL — llootfm ái li ]/2 horoB da tarde 
cbcgaiam dd lUd via^^nm a Mo^y-mírial e Ciaa Uránca 
Suai Msgesiades Imierliei. 

Alguns pODtoi da rua Ulreita estavam anibaadeira- 
doa e i Dolls houve na mesma rua arcai lilumlnados. 

Tombem liluminoit-te i frenle do cais du sr. üario 
de ladalaluha onde SS. Mage-iades husiiediram'ie, 

A'chegada d-.a imparaoiei subiraiu ao ar girandulai 
do Icgueies, e em Ireutti i casa do ir. ba ria duas ban- 
daa de musica locaram o hymno QüCÍuQal quaiido.SS, 
HaifeiladS! desferam de carro. 

CiUD D^ LAVOUII:V — Ileunío-ae dòmiegn, 8 da cor- 
rente, a dlrectuna do Club da Lavoura de Campinas, 
para lodicar ao pre^idenle da províscia o torreno mais 
apropriada para fundi;9u de uma coloulã igrlcoia nas 
piiiijmidadaa deila cidade ; [oi iadicado o tilio da Doa 
Villa, propriedade da heraaça da Joaquim Forralri 
Zimbrea. 

Uaiignou-)a o dia 29 do cotrenié pare em intiSo le 
abrir o ciiiio de amostrai de café reniatlldo á Eipoii- 
(ío da Parli é para compOr o juiy daqualiücatio ut 
arii; Barto da Indaialuba, cammenrladnr tlar^oDlCir- 
loi Aiauiia, let^eute-coroTiei HaouBl Eipidio fereira de 
Queiiui, Jaio'KodoTalho a Candida Aoguito da Custa 
Braga., 

ÜBalgDoa-ai pira cumprlmeblar S. M. Imperial ot 
■ri. Üailo dê Atibaia, comme[}dad<ir Manoel Carina 
Araaba, commendidor' Geraldo Ribeiro de Souia lle- 
lauda, dr. Joio Alalyba Nogueira e Joaqoim Ferreira 
da (^amirgo Andrade. 

For propoifa do lenenle-coronel Manoel Elpldio PB> 
relri de Queiroz lesclvèu-io reprasealar novimeole ao 
govdrDD cuotra a teioiii[fio da Companhia faulisla que 
laiictou 3 :é.f por kilo cia meccadorias qua uansiia- 
lem iia> líòhat.da compauhia- 

TBleKi'nmmiiB—ü Jarnal do Commtrciò de 1*7 
.. publica o« arRuiutei :.-.■■ 
':    flüVA-YüKR..l2 de Sêlrrubro. 

Cuntlr da a craírer e prnpagar-sa   a febre amarella, 
' qua eilã fazendo esttagoa horrifoit, eilendendo-ie por 

todo o paii. , 
O lltgelia caBiinha oa dIrecEfio do norie ; maiiilea- 

lou-sa j& DO lllinolsi e priocipli a dat aigaaei da ai 
ÍBDihím no Ubio. 

ü gdveruo da União eilitomando mcdidat energicaf, 
ali agora, poiéib,   tafalltmi^iiie   lom reautlado tonsi- 
T«l. 

ÜAHIA, 12 de Selembri. 
Nio ao deivioaceuoo espirito da pupulsçüo a esps- 

taoça do quo o ministro da fazenda reconsidera o leu 
aclo leiativamenta & vendagem na cúrlu dui biIbelcE de 
loteriai doíliuaios 4 .coasirucçio da um edifício do 
caddadd com» 6 o asyio da meadicidade desta capi 

Eipeta-ie aqtil aioda qua o ministro desiita   du aeu 
:,   iDlÜllO. 

Eolypse... iniprevlato —Com esio titulo pu- 
blic o Uiarie da Rio de 17 a seguinte noticia : 

ííioQtam is a l/a horas da tarda edypiou-sai !ui 
deili bia cidade. Em vatioi eaiabalecimeulo* com- 
merciaes accandeu-io o gel, quem o (inhi, o na praça 
do commerclo fui miatet recorrer aoa phosphoroí, [em- 
bota o tempo nãu aeja du eleiçôe!) oraquanlo nio cha- 

' gatam aa Telas que le mandaram huicar a toda a 
presia. 

■ A causa. dealB phanomeno ilngular fui uma nuvem 
^.negra, enfurnada,   preta e  escura que por Um d.u em 

nada* 
Conlam-DO* que oa occaallo dai travat multa beata 

accendeu velaa a Sanla Uaibaia. 
■   UevB-aa lalvei a iiio não ter a nuvem deapejido tu- 
do o aeu cooteiído sobra a cidade, reservando-o talvoi 

'.paia algum plantio  da feijão e mandioca,  o qua é por 
' cetli uma boalia accSo da ouiem. • 

sauío pral CO. 
Agiadt'cemoB'a remeaaa. 

nevlMt:i  lllustruiln—llecebemos   o   □.   U^ 
dosia ifmpra iniereEaaaie publicação iemaoal.da cúrte 

AgradecfníDB. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

, Uercado   de   Santos 
.^{Do noiao «orresfoniíenlí) ;:^ .; 

. :■'. IS do Selambro: 
Itealiiarom-tebaniam.Teadü qaeciçumoi era cerca 

da 10,Ü0O iaceai, a pelaa lntotn)a[uei qua pudemoi 
colher, aos pieçoa, qua abaiio colamei, 'fendo-ra po- 
rém Qrmado o cambio no llio, alrouiou a procura e o 
mercado eiti.hoje calcBOi 

CoIamoB hoje por 10 klloa:. 
Lanado.  

Correio de S.Paulo 
UB ordem do iliiHi ir. dr, admlulalrador, faço [ubilpo 

qua deata data-em diante, a> malia (laia CB'B ÜrancB, 
KraQca, ttalataei, Cajuril, Cicondej Mucdca, 'Santa 
Itlia do I'lralzn, Santo 'Antônio da Alegria, Rlfania 
H Uberaba teTso f ipedidáa uus diai 3,1, 18, 17, 92'e 
.27 ; para Fiedado n Atacaiiguama 3. 8, 14, 20 B 2U, e 
para.Uaanoadla9-2, 5,'8; 11, H, 17, 20, 23,20,0^9 
i|a ceda mi:, ,.    , 

Salada oi'pcdi;lo e recopçlo da inàlif, Itf .da-Sa- 
tembro daJfflS    ' ,    ■■.',., {,   ■      ■ ■■■■ 

■    -■"■■■■; '.;   ochel'.. 
(3-8- ■■ ■"' .  *■'"'"■   SaníosCrut. '■ 

O administrador do Cemilerio Moriicipal desta ca- 
pitai rrgn n todas DB peisoas que possuem lenénoi com 
catacumba! B setulturiscum ladrilho no meanío cerni 
terio que hijáo de mandal-oi cancertsi e limpar de 
fdrma que fiquem decentes e poaism Dear ptomptas alé 
ojlajlijjlji adiia.—__ __ _— 

Cj!00 
agjoo 
eg^oo 
5SI00 
4gS0O 
4g20l) 

esaoo 

5SÍ00 
511000 
4S:oa 

Superlurea uotu*.    . 
Superiores relhos,    , 
Ilins uoTOi,   ,    ,    , 
lioni teihoa. .   .   . , 
Itegolareá"     ,    .    . ' 
Üidioaríot Zfm a 3^900 

Kutraram a   17-1GU,E40 fciloi. 
Dendê o dia 1,'.—3,137,U20 kÜoj. 
EIisiencia—47,000 aaccaa. 
Termo médio das entrada* diariai daide 

o dia !• do cotreaie— 3,070 aaecai. 

:>;. .Úereado dO'Blw 
'■'    ■ - ■ ■ I n Jo Satembro : 
■';■ ■ ' Cambial'!,'■"■■:■"■ " ". ,:' " 

Sobre Loddrei.baDCa'rlo 23 3/S. d. a 23 1/3 d. 
Suhra Londrai piiiiculaf 23.S/8 d. 
Sobre 1'arl) bancário 408 rt. pi>r fienco. 
Sobre Paris particular 4P5 ti. pur Iraoco. 

Stercadit de S. Pauiu 

Divida passiva da província de Per- 
namlãnco — Lê-ae DO Jornai do Commcrao 
dali: 

■  ,   i Do mlnucloio relatório qua a 31 de Janeiro uliimo 
sujeilou & presidência o iuspecli i do theiouro  provin- 

■.Cisi. extnhimoa as mguintes informoçüei; 
A divida paaslvn da proviocla, conaelidada   a iluctu- 

■ anto, aloTava-ae, á viUa da ii'iui'l»f*°.í''„„°='"i|f'' "' 
" méiítal da Dezembro, á quantia da 4,037.-736í056, lem 
cantora divida provenlenlo da garantia  addici.mal  du 

-2  S'á  companhia da   estrada   de forro  do  Hecifa 
Importância,   íegundo   a  ii- 
de Junho   da  )877,  sobe a 

.    a "S.- Fraocisco,   cuja 
- qulifaçio  feita  até  30 
■ 2,838:764(003. , ' ^ ,. 

■'A divida consolidada,   representada,   por apólice 
iuio da 7 K, é de 2.0âO:400|t,  o  a  repraronlada   por 
igusei   tituloB de8 j(,dal,07l;OOOS, """ «o lodo, 
3,iíi1:400í900. ■  , „ 

■ ■'   A Oucliianlai repreBantada por letras do prazo uio, a 
pelo ampreslimò conlribido com o Haoco do Ilraail, re-; 
.íuildóa ()30:OOOÍ. é do lotai de B00:33Gi05(I. 

■   No'algaflamo da divida, em virtude da responaabili- 
dadada provinda psia emiaiiodoiseuj tiluloa, acha is 

.-eowtrobandida a quantia da 7ilp OQOS, do[qoea.pro- 
-■ tinoia leià daieroppcilunamanto   indemni5adi,.com- 

prehande esla quanlra a da lO.OOOS, emprestada ao dr. 
"■■  igQaoioda Barroí Barrolõpara melhei.f. o fabrico do 

aiiucaj, a cuia:.nioriizaç»a jidevêr.noi   termos do 
COütraòíoitat começado ; I de  80:O00F, .empreanda í 
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EDITAES 

iát malt puros o Hüoa cahelloi, oadó á que ia vandemi 
E'no Salão LlshonenKe, larso da Sá 

a. 11 B. S. Paulo.- 
Amsima caia encarrega-ia de meadar vir quílquOt 

eriçamíiiauda, irázeüdu a CÕI .dü Cãbaltu. . ' .   '-*.'-. 
Preçu! sem (oinprlidor. ..' .'-.    . 

"  '1-^4 ■   .    . ■   }.A, Garrido. ■ 

Sncietá Naziònale Italiana 
la sepulto a CODV< iiaiioao dei conaigllo ammíbiatia- 

llvo In data 15 corrente veane delibãratu cl:e coi glerno 
20 andante, citrealia scjalaeBraifl.vaiiga iiiarta un'aula 
dovai'infegiiaiBiino par parte did Sigre.iPagano Nicola, 
gii eismonti dl dis'gno e geometria; not eiorni dl Lune- 
di, Mercniedi s Srbalo; dfll!i< ore 7, alia O 

Vercio li preveoyuno i 
deaiderafaeio aiipattenerf 
iBlTüfllciü coi spgraMrlo. 

Sant Paclo 18 Seltembre 1876, 
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I^amãridiBOB..' 
Sigtl. Soei. eluro ügli che 

a  volêrai fare   InscriveiB 

irSegratario. 
-taUtlrini AtMl*. 

VBWP M 

lia 8. Paulo 
Bio de Janeiro 

Eala compBDhia receba propostas para for- 
iiecimeut» düs matormoa abuixo eapscificadoa, 
mediante as cotidiçOes que em seguida vHo es- 
tipuladas : 

D J MENÇÕES 
I "75x0,20x0,12 
S'SOxO'SnxO.lO 
3"0«x 0,20x0,12 

um reale^jo que toca quaronia pe.çoa licompaubadaa de 
pancadaria. Quem doaajar diriji-so A, rua du Piquea 
n. 10, om Cila du iuié I'elialta.da Souza. 3—1 

Alugn-^euma caia no Largo das Figueira doAiau 
í* che, tem bom commndoa para fanrdia, tem bom 
poço da agua oiuitn b<ia, Ioda empapelada ; para Iralat 
na ma de Sarit» Iphigi'nia n, 53.       ^, 
Quem preciiar  de  um ajudante  de  guarda-liiro, 

deiiB carta nesta typogiaphia com aa ioiciaas C. C. 
.Si 1'üulD, ledoSelttobiode  1878., (J-1 

.:..raw 

10 OOOdormsDlQs 
2Ü0 ditos :, 
MO  ,. 
400 postRS telegraphi- 

cos de diâmetro 
2.000 postes para cer- 

ca 
30 dúzias de taboQS de 

cedro 
» 10 B 

12 » 
40    » 

parda 
10     » 
20 vigas 

tt 

cauellu 

C^lOxO.lS 

2-00x0.15x0,15 

4™00Ox0,300xO,O5O 
4-000x0.300x0,1150 
4"i000x0,400x0,020 

Vende-<B um negocio de seccos a molbadei, com pe- 
queau sortimento, o motivo.da venda ii3o de'agiadara 
o GOiiiprBdor. Hara Inlormsgõ^i na rua do Prindpao. 
12, padaria. 

PRIÜ DE TOIJRO^ 
■  Largo  dos ITOS 

Da ordem do illm, ar, cuaiadcr letvindo da inipac- 
tor da Ibaiourarla de fazenda desta provinda, se faí 
publico para conhecimento doa ioteraasados qua confor- 
ma determinou » ordem do thasouro nacional o. 98 
de 5 deste'mez, flea iuspanio o concurso aberto para o 
preenchlrtiento tfe lugares vagai de proticanlei desta 
ihaanurariaB da alfandega da Santos, cuja Inscripçio 
conitado edilal desta IhBspuriiiadeEldB  Agosto ul- 

ThVsoutariB do Fazenda S. ["Bulojem 16 de Setembro 
del87S. .,. ^ :V ,' . 

O encarregado du etpadienle, 
Dóniel Senra Junior. 

^-(i^'i^/companhia Santa Marífo.quo tem pago poutualmonte .. 
^Çí!,ítífví;.OIÍuròide7s;ade.lOOOOS, adiaotadaicamiramu-        ;.^v „^ .... _^    ,    , „,„        ... ,.        .   ,.-_._      ..     .  .-, 
^m-S-^micitíiiiX da villa   ilo Triumpbn; o" flnalmente, a de     -^,, ..,.;...,,. _. .-;.^ . g_i •ífoíríMii.íltiMMí.' .,1» c(aniuc(iodo «ylo da meodítldíde. 

5-000x0,300x0,030 
»     »       5i"OOOxO,25ÜxU,050 

.»     »       5-000x0,250x0,250 
CONDICÇOES 

1,'—As propostas aerfio dirigidas otn carta 
fechada alé p dia 5 de Outubro- ao iospactor 
geral da estrada. 

2.'—Sartto aceitas propostas para todo for- 
naciraonlo, oti para parle delle. 

3.'—NellasdevarElo declarar oaproponautes, 
olugar desua residência,a quantidades quali- 
dade ds materiaes qiis se propõem a fornecer, 
com determiunçSo da estaçQo um que airUo 
eutre^ues, e dos prúzos para a respectiva en- 
trega, especificação de preços por lOO, dor- 
mentes Dl postes, por dúzia de taboas, e por 
cada uma  viga. 

4.'--Os materiaes só serão aceitos nas esta- 
ções da companhia e a entrega total, será feita 
era prazo nanca superior a 90 dias contados 
da data da aceitação   da proposta. 

5."—Os "dormentes e postes para cerca, aó 
serão aceitos tendo, de cerne, as dimençOes 
para aa mesmas acima determinadas, e sendo 
serradas ou lavradas cora quinas vivas,09 pos- 
tas telagraphlcos surSo descascados. 

6.'-Nao sarao admittidaa ao uSo aa se- 
jjuiutes madeiras .■—Jacarandíi pardo, Mas- 
sarauduva preta, Guamerini, Cambará, Pero- 
rairira, Gnatambú vermelho, CanelU preto, 
Giiaratita, Passariuva rajada, dita prnta, Ba- 
racni de pedra, IpÉ pardo, Cabiiina, Araribá, 
Guatiuga, Cauelliaba, Ar.uelra, Tarnmam, 
(Píuva on rpSuna,) Garauna, Pussuaré preto e 
Marme.llada. 

7,'-lOa pagamentos aerao fel toa a propor- 
ção que forem recebidos os raaterlaes pelo al- 
moxarifado, deduzindo-se década pagamento 
20 ■/, pura garantir o fiel caraprimanto do 
contracto,até qae seja concluído O fornecimen- 
to contratado. 

8,*—A companhia nSo se obriga a aceitar a 
proposta mais baixa, e eim a que maiores 
vantagens offerecer. 

10 da Setembro de 1878. 
S. W. da Gama Coelirane,-    • 

10—1  '" ■"   '..'..-,, .-MuspectQrgeral. 

Leilão 
Sihbada 21 do proienta met, ii ,4 borii' da tarde, 

por oídem do eim, ir. rica-coHiul porlugüai, do as- 
Ruiote, partencenta ao eipollo do Dnado súbdito pot; 
tugum ManoeNosé Talieita : 

Marada de caaa com parla a dusi Janellai d« tranta, 
jata, alcoii, quartos, illuada a rua do Hoipiclo. netia 
cidade, com iim grande portio lo lado, lendo daolío 
divatsoi quartiii, e teneaa para adíllcir. 

. Para msli in[ormi(ãai, oi iri. praleadenlei queiram 
dirigir-se ao lailoalrD 

Grande eesplendida corrida 

BE7T0ÜB0S 
EDI beneficio do cavallelro 

Ji J. Leite de Víisconcellos 
o DcncDciado promette ao reipeitavel publico desta 

capitai, de quem tem merecido o acolhimento mala 
llsorigeiro, ilar, no dia daBuafdsla arlistico.'uma cnr- 
jida deTÜUIIÜS, quo >e fari notar entra os melhoraa 
quo 10 t^m dado,para cujo Um jA BB eiiá preparando, 
laudo (m vista continuar a merecer do publico as pro* 
vaa da Bympalhla qua tem recebido até boja. 

Havfrá um TüUItU destinado parH divertir í classe 
caixairal, a o benelli^iadu olFerece, como DKI^UG, um 
TOUIIO aoespfctador que tiver ignai aumerb ao que 
aeeilrahir primeiro, 

lodoa 09 espacladores receberno 01 numaroí ao en- 
trar para a praça, 

Aléui deslB brinda hjvoráU.H BONITO INTÜRVAL- 
LO DO MASTIiO LÜCAÍiNü. que terí lio topa, 
por cada vai, um bom gordo PORCO, O garrafas de vi- 
nho, a ãSaoOem dinheiro, para a pessoa que subir o 
tocar com a mão, som que sa siiva da qnalqua objecto 
pira o oanEPguir. 

Esta inlerjSianticsimo inti^rvalio durari IS minutos, 
aia primeira vez que se executa nesta praça, 

HRUQHAMMA 
A'e 4 horaa da (arde piincipli o espeelaculo com u 

carta-las do coatumu. Em seguida aeriS liilaados as ae- 
guintas touros : .       .        -. 

1.*—faraó baneílciado. 
g.i—Polas estimavBls artistas I'onloa a Santos. 
S.o—Pelng srs. Barca e SiidiTa. 
4,*—Pfllo benedciado. .    ,' 
5»_PjrD um novo e jocoso intervaÜo.       -.    ^ 
6.'—Pontes o Santoí. 
'7,> —Para os araadorei que se quizarem divertir. 
Õi bilhetes desda já sa acbiim k vanda por especial 

fafor DO Graudi] Café Europeu. 
Ao respeitável Publico . 

o beBelIcLada pada a protecçlo do respeitável publico 
desta capitai píira a aua fgsts, poia que lio'generosa 
costuma maslrar-SB pare. os artistas qua a seu luiiiio 
recurrem, 

Confladuna benevolência nunca deamealida do il- 
iuslrado povo paulista, ousa esperar que os seus asloc- 
(ostarão recompeoeados, manilestandodeíde jiosíeui 
•oloi de reconbecimeulo, .,  '- :'.' 

A' ULTIMA HORA 

-1 

■   -■,;■« 

m 
..aí.lavl 
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o aJoroal do Commeicio de hoatom publica os le- - 
guiDlei   . 

.*•-'- Tele Eram mas. 
LONDHES, 13de Setembro. 
O governo otiomano começou negcGiBçQei no lenll- 

d" da  resolver o  eigrande   vialr fttídhat-Bicbi (que - 
líia deitlluido  o excluída   em iai'7)   a  toltar pa»'a' 
Turqui>; ,        , .    '       '.' 

PARIS. 14 da Setembro.   .■ 
Nib tendo ainda querido a Porta Otiomana a.tleadat 

St laclamsçliss do governo h9llenico,"reÍBlÍva'B & lec- 
tillcicJia dai frooteiraa a favor da Greda,'acaba eata 
nação da dlriglr.il graudai potencias aignatãriai do 
ttatado.de Iterllm.umanola dipiomalic», em qua faz 
valer oa teua direitos, a pede a mediarão das maimas 
pnlanciai, aa quiet esliiD resolvidas B,Bpoial<a neiie 
lenlido.' 

IIAHIA. ia de Setembro. 
Oeipliiio publico coollnila a occupnr-ia com a ra- 

SDIUçíO do mioiilro da faieDda',-'prohlblndo queaa 
yandam na cdita oi bilhetes dê loterias conceilldis paia 

■■"^^m 



,J   >'-;,"« 

-'■t CORIlEIO PAULISTANO   ,,      :^ ^.v^,^: .   ^ 

luauguração do Hyppodromo Campineiro 
Bi -   ,,■  ''"^,'"''""'"S?'.»;'» do corrente Bln.ugiinçacdn co;rids!.   para   liomraidiJsda  publios.   harorl 
Mm o bori^o XiM-"' -*     « Campipaa e vic9-<ersi- A PREÇOS REDUZIDOS -de cünlornildide 

^v-.i,.--     SI» 
S PIUID, paitida   . 
BeletD.      I 
Jiiodiibj, chegidi. 

k       pirllda  . 
Cam|iÍDM,cíi;gtda. 

9ú 
9 50 

)D.^D 
)03ã 
11.áõ 

Campinas, parlids. 
JuDdiiby, chegada. 

■       pattidi   , 
Uelem,       • 
S. Poulo, chegida . 

T. 
tf.)5 
7.35 
■7.45 
S.15 
9.1& 

;V-^t;  PBEÇOS 

Bilhsiei eipeciaes deldae lolM, !• clane- 
:;■    .  —  —  ___ 

iijooa 

Doria  rp«"« 2nf .^.S'" ' "''"'"'Siração proHdeici.r -cbfe D numero de canat preciioa p!M o ra.-paclivo traai- 
comnle^OVhTlf» I     T°^'^IV "*"' ^J"  """ '''""''"''' "' "'""''""' ^^ '>'" 'BU, bilhete) a'é o dia 28 do corrente, üsbilhflleiflcíiaf-^fl.hST í venda na csi;içio da Luz do dia 23 em diante 

SupeiiQtecdsocii, 17 de SeCcmbio do ISià. 
j:- . ■ .     -   . ■:    .^yl- ■ D. M. Fox, 

60 líV^- OE] a BEJ^'TO&O^ '^í! 

■ .I~. ■■:-■' 

aFFICIi^A de CIÍSTIJIIA 
A casa. José Worms, tendo contratado uma hábil contra-mestre, pro^ 

pOe-se fazer qnalqaer obra de costura, com perfeição no trabalho, bara- 
teia nos preços 0 brevidade. 

SS   Rna fllíreita--H.   Paulo 
Na mpsma casa precisa-se de boas costureiras. 

Casa de José Worms 

Os propriel^rio^ deile etlabelecimenta acabam de receber um liado .e.Tariadó aottioieoío,. pan o 
qual chamam > attencaa'do rpipeiiiFel pubÜcu e de seus iiígiiezci e amigac.como Féjam: apparelhoa de pórcel- 
lana pira jinUr, diioa para chi e aíé, guarnicij^s para lavatcrio ( Inimitável sordiueütb), eictrra> 
deirai, vaias para fiares, porU-vióletas, ricas cí^icaras para almoço, Icgllliiiafi cilicarns dé^SéVres, 
(próprias para presentee] ; coipolfiiras, girmfas com P sem nza, cobre-queijos, copns, CBlicea,:étc\,'decryj. 
tal, das [ibfieai de Baccarat, Saiiit Loiils e Viil S*hit Lnmhcgt.ÍLÜeeieitoti_íilhelsiifl3Í_EtU, 
'quciai e fuoúoE pa» gartalas, tdibai, triechantes, conchas, .alh-res, casliçaes, o muitos butroi'obj6ctqa do 
legitimo ChPlstoILe • . 

ApparelhOi para chã acalf, cio , etc., de electro-plated ;]íerpeDtiaas, castiçaes, etc, etc,de brome, 
lamppCes e tomparloas.para kérozono : baldes com valcijla, fintes para lalas de jantar, cúc<iS',-parà SGU*-. 
eiteirinliia da vime'para pratos.restas para lalhere'.lalhrres de ébano,sço,ele jchâ hyasmi e pretoimacbiiiBs 
jbole pnra agua de Seltz, collures Itoycr, para Lcilitsr 3 deollfâo e evitar.. ãscòiiTulHoée Ju- 
criançaa ; e uma icüaidade de ariigoi qna seria proliio nomear.  ■ - ..   ,    , 

PREÇOS  UASOAVEfS' 
PREÇOS RASGÁVEIS 

AÓ"" Canfirão  i' 

' SOUSA E  SIMAS 
30-26     l: 

„      ■    preços de maehiiiismos postos em Santos 
fe'.?A''r.?::=^^ descasca até BO arroba, por liora.     .        .       ,       .       .       I:400ír00l       ' 

eooSOOOf IPPAHELHO 
saosoooí 

375ÍO0O 
210B0OO 
ÜDÜEOOO 
0OOSOOO 
SUlfíOO 
]30e(KlD, 
s50aooa 
ãiogooo 

Víntilador dobrado para idem 
Chap.a da cobre par» separador de 12 fei'de comprido e 3 pés da dlara'elro ' 
íferragHTii para (pparador, completo. ujcuucuu.. 
ÍOío. «ie^'^^l'^njl^^i^^^ndo 2 eiios, i ^aucaei, í: arsola..'8 poliaa,-di (erro e um 

Jogo de correias comnimento delermina'do ' '.  
Descasiadorn. 7, descaacaatÉ 40 arrobas por hora.  Ventilador dobrado,     ... ■        •        •        .        . 
Chapai para lepatador de cobre lo'pEa da coriprido" e 3 de diamelro'       *       ' 
Ferragens eompletaapàriieparador,      .        ,• <""" "«noeito. 
logo da transKlaiãò. lendo' eiioí, pbliar, ele. de (erro  
Jogo de correias (comprimonlo determinado)     ■, .... 
Apparelho n; T com Tontilador singelo 2 250BOÕO     i,    *       '       '       '        * —"-       "■" 

De,£olpa,dores de UTCVKSM «lÉ Sm   - ' ""^ 
Brunidores syjtema noto eoOSOOO atéeOOfiOOO 
Si*™/%""■" '"''* '""° P"''* "l" fe^oB correias completos 3358000 
Jogo do ferrageos para serra. vertiQcaea com fnlh, da'.erra de 6 1/2 pé, l-aDOgOOO 

preços de accessorios postos em Campinas 
■a IransmiBiSncida iiésaaao <■      ■     ■    ,        "  »J"I*.»JJIM»"íI 
leferropar. pois   delTl.....  .™ ,^.   t.orre,as ,ngle». da uma poliegada de  Is 

COMPLETO 
3.00n|(H>0 

APPARELUO 
n. 7 

COM VIÍMI- 
LAÜOR 

DÜBEtAUO 
2;400e000 

OONIOIE DE FERRO DimSE 
■   ■   ■       ■ . DE 

H. VIVIEN, phann" de 1* olassa 

Esta precioso producto contem Qnltilniii e Ferra, os dous agentes 
mais imparlantes dá Thorapoulicai formflo o tanlco, rcBenerodov, 
e febrífugo, o laíiis poderoso o mais activo e ds uma elãcacidade lero 
conteste. ,, 

flecòmmeniiado miiílo paríiailarmenta pdas autoridaãa meáieãt ma/i 
celebres, para-ccmbsller as Febres inlentiitlenles, a CIdorosis, Scroluta, 
flacftiíumo, 'ÃTiémia, DebiUdaie, Fraquezas, Dyspspsioj, Gaiíralgias, e Pr^ 
brexa de sangue, ítc, elo. 

As PllnliB de QDlnlam e Ferro dinljaÈ llucm rapidamente le- . 
nascer o vigor o a saúde, sem ler o inconvenionlB das proparatilesa bssa' 
do ferro, quosingeraUiilammao o corpo. 
,..... -.;.>IIí;: 

..-'' =.í-^' 
:•. ■;■■£.._; DEPOSITO GERAL 

. OB^: .;;--B. mm, Plmriniceiiliti) de 1- Clssii 
fto, 

"'«vara  de   Str««bo«J«' 
^ ""S PRINCIPAES PHAPWfcCftf, 

,^* 

,v;_p.i 

'*■       .     IVr^T' 

::■■'■ ym, 

um 13S 
Elios para  
Centros de ferro pan polias de i'brVcaacsda 
Bancaca oiclllintea pira eiíoa cada um ISJ 
Esteiras de aço para descai ca dores csda uma GS20O 
tbapaa para deicascadorei cada duiía 48200 
Cadelraj para 09 mesmos cada uma líi&ílO 
Parafusos para chapa 80 ra. 
Molaa de borracha para chapas BO r». 
Pensiras para renliiadorea 4JB00 

pDÜegada de largo, cada pé 
310 rs. 

Ditas de 3 a 10 pollegadas cada pé 420 a SSIOO' 
Serras ciroiilarea de IS a 24 pollegidaa com eiio. man- 

eies e polia lOOS e 130g 
Arados de ferro cada um ISJ a 3ÍJ 
Oitos do aço cada um ÜgS a 32s 
Carpidores cada um SOj. 

.0 achamos tl^T^ '«"^ "" -"^^ ^ ^^"^Z ^on^te co. as varias ,mlt,.=es ,t.e 

. -■     ....       f^KsroE'.'^'-"*^'™ 
PM PAupiNio Eicripterio 
SSoCt! RO mo DE JANEIRO 
  RUí DO OtviDOB N. 1. 

ele 

Fundição da Luz ! 
Bancos para jiirdim. 
Ir&des, portões, bombái, 

1 P4DL0 
t» 
9 aa 

NB 

■O 

O 

■<cl 

o 
tn 
n 
09 
V 

n 
■o 

OI 

Ilaa de S« Bento S8-8obradô 
«.c...uditmSto-&^ chocoble, eomidss frias, o queutos. cerveja. coBnsc. licores 

Leya-sM-fC"""""""'^'' P"' """"f»" Ja-'", por preço com modo, ««,,,,u.iodo hon, trs.amooto eaceio. 

 1 ■ 30-24 

;£:'-:   ^     IMPORTADORES DE MACB^ 
,   -.-ÚNICOS AGENTES DAS AFAMADAS  MÁCHINAS A VAPOR   ' '  -^■ 

:; MAS HALL SONS & Cr^^ i^^^^^í S 
Têm lempto S.Teodá no deposita : i-^'i'".■'.':■, 
Hachlqai.á .vapor de superior qualidade de forca de 3, 4, 6, 8 e 10 eivaÜoa!   " ■■''■' 
Eicejloaiíi moinhoa inglaies para fubS o n oepdaa.de canni,'       V""""?-       , , . 

«"hlSISSos^X üStííSJi^íf' """ ' ■"■'!•'■ "^ '«^^»"'í«'^.-«ío..;g^i^chqs.:^lh„* forias. 
Hanpjo. piri locar macblai.moi por meio de aoimaBS, ■        -:': 
Bicbioii pira cortar .capim par» o, aümenio doi iDiinaBS, 
coroacoiD qaaiquer micbiniimo para a -   ''-    - 

fbn|MiIo-M«?nlregtI-<i mgnudft í,p«iVl9, PW«>Ül»Ikir.fln qitaíauír lajar.i'precoi-modicoi.- 
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sortimento que espera de Paris   QOW áT^^uT^JÍ A-   S'"''?^^ e:magnifico , 
artigos .^^uúsL. i^^o^^i'^.^^SS^^^J^^^^. ^^ 

S.; PAULO :; 

l~^^í^^X. -■-;■ y--..y.-^-^,-, -?^MM<a!^íMs}^lã^^^^^^^Í^ÍSMMi^MM&i;^Pi^é^ is^ 


